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MÊS VOCACIONAL
Dia do Padre

A FELICIDADE ESTÁ EM AJUNTAR TESOUROS NO CÉU

- Enquanto se canta o refrão "Aque que vos cha-
mou..." nº 05 acendem-se as velas do altar.

01. MOTIVAÇÃO
C. Nesta celebração dominical iniciamos o
mês dedicado às vocações. Somos chama-
dos a ser evangelizadores e testemunhas fi-
éis do Reino de Deus. É nossa vocação amar
e estar a serviço da vida e da esperança.
Celebramos, hoje, a vocação do Padre. Re-
zemos pelos padres de nossa paróquia e
diocese. (Entrar com nomes dos padres que são
filhos da paróquia e os que já serviram nela. Fa-
lar os nomes e depois cantar um refrão.) Nossas

orações são por estes padres que
evangelizam para que o Reino de Deus seja
conhecido. Que sejam fortalecidos em sua
vocação, vivendo-a com fidelidade, alegria
e amor. Cantemos.

02. CANTO
Nossos corações em festa... nº 108

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. T. Amém!
D. A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus nos reuniu...

04. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor nos alerta sobre os riscos e
os malefícios da ganância e da soberba.
Abramos nosso coração ao Pai misericor-
dioso. Peçamos perdão pelas vezes que,
buscando os bens terrenos, esquecemos
de ajuntar tesouros no céu (silêncio).
Senhor, tende piedade... nº 245
D. Deus, rico em misericórdia, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pecados
e nos conduza à vida eterna. Amém.



05. HINO DE LOUVOR
C. Ao Deus Altíssimo toda honra, glória e
poder. Reconhecendo a grandeza de Deus,
louvemos a Sua onipotência, cantando.
Glória a Deus lá nos céus... nº 252

06. ORAÇÃO
D. Manifestai, ó Deus, Vossa inesgo-
tável bondade para com os filhos e fi-
lhas que Vos imploram e se gloriam de
Vos ter como criador e guia, restauran-
do para eles a Vossa criação, e conser-
vando-a renovada. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. A Palavra proclamada é luz para o nos-
so caminho. Que ela ilumine e oriente a nos-
sa vida para alcançarmos as coisas do céu.
Ouçamos.

PRIMEIRA LEITURA: Ecl 1,2;2,21-23

L.1 Leitura do Livro do Eclesiastes.

SALMO RESPONSORIAL: 89(90)
Refrão: Vós fostes ó Senhor, um refú-
gio para nós.

SEGUNDA LEITURA: Cl 3,1-5.9-11

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

EVANGELHO: Lc 12,13-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia
V. Felizes os humildes de espírito, porque
deles é o Reino dos Céus.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia de hoje provoca uma reflexão
sobre questões fundamentais da nossa vida:
Quais são os meus valores? O que consi-
dero como valor? Se fizermos um exame
de consciência perceberemos que parte de
nossa vida gastamos adquirindo 'valores'
que não tem sentido algum. Os bens mate-
riais, status, beleza física, etc, são coisas
efêmeras, passageiras, descartáveis que em
si mesmos não são valores eternos. Estes
devem ser procurados sempre!
- A primeira leitura, do livro do Eclesiastes,
diz que tudo não passa de vaidade. Não
que trabalhar seja uma vaidade. Mas quan-
do trabalhamos apenas com o objetivo no
lucro, no dinheiro, nos bens materiais, sem
tempo para Deus e para os irmãos, tudo se
torna um vazio. Não há riqueza no mundo
que nos satisfaça verdadeiramente se não
praticarmos obras de caridade e não amar-
mos a Deus e ao próximo. As pessoas feli-
zes não são as pessoas mais ricas. Como
diz um dito popular, "dinheiro não traz feli-
cidade". E não traz mesmo! Ele é necessá-
rio para ter qualidade de vida. Mas não
pode nos escravizar. Sua busca não deve
roubar nossa humanidade. Quando o dinhei-
ro passa a ser o bem mais precioso, o fim
último do homem que é a vida, perde o sen-
tido. Se o dinheiro é o bem último, quem
não o tem, viverá frustado. Já quem o tem,
buscará mais, numa eterna insatisfação com
o que tem. Gastar a vida apenas pensando
em juntar dinheiro e bens materiais sem se
preocupar com o sentido e valores da vida,
é um erro.
- A segunda leitura mostra que é necessário
buscar as coisas do alto. Devemos aspirar
as coisas celestes e não as terrestres. Exis-
tem pessoas que só pensam nas coisas deste
mundo: ter, prazer e poder. Para consegui-
las, não respeitam o seu próximo. Destro-
em com atos e palavras seus irmãos, sejam



eles da família, do trabalho ou da comuni-
dade. O outro é apenas um concorrente. A
leitura nos chama à conversão. Acabemos
com a ganância, a imoralidade, as impure-
zas, os maus desejos, a cobiça que é idola-
tria. Eles nos esvaziam diante de Deus.
- No Evangelho Jesus está no meio da mul-
tidão. Alguém pede que ele interfira numa
briga de família por causa de herança. O
texto não diz se ele interferiu, mas nos dei-
xa uma bela lição: "A vida de um homem
não consiste na abundância de seus bens".
E um alerta: "Atenção! Tomai cuidado con-
tra todo tipo de ganância". Pessoas ganan-
ciosas fazem trapaças e prejudicam o pró-
ximo para obter vantagens e ganhar sem-
pre, mesmo que o outro precise mais. Ao
se referir, na paróbola, sobre um homem
rico que produziu grande colheita, Jesus
chama atenção para a brevidade de nossa
vida. Podemos conseguir muitas coisas nesta
terra, mas não levaremos nada. Ainda re-
vela que quem vive na ganância diante dos
bens materiais e indiferença para com o ir-
mão, não vive segundo os valores do Reino
de Deus. Por isso diz: "Assim acontece com
quem ajunta tesouros para si mesmo, mas
não é rico diante de Deus".
- Peçamos a Deus que nos converta aos
valores verdadeiros. Que não sejamos es-
cravizados pelo dinheiro, poder ou qualquer
outro bem deste mundo que pode nos afas-
tar de Deus e dos irmãos.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Crer em Deus é viver de acordo com
seu projeto de amor. Professando nossa fé,
renovemos nossa vontade de segui-Lo fiel-
mente. Creio em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Nossas orações elevam-se ao Pai por
meio de Jesus Cristo, o Eterno Sacerdote.
Digamos: Abençoai o vosso povo, Senhor.

L.1 Por toda a Igreja, Papa, bispos e pa-
dres para que sejam fiéis à vocação no ser-
viço e amor ao Evangelho, rezemos.
L.2 No dia 10 acontece a 6ª Romaria
Diocesana da Família em Vinhático.
Abençoai, Senhor, todas as famílias para
que busquem viver os mandamentos e a
santidade, rezemos.
L.1 Do dia 05 ao dia 11 comemora-se a
semana do estudante. Concedei o dom da
sabedoria aos estudantes e que, por meio
do conhecimento, tornem-se bons cidadãos
e bons profissionais, rezemos.
L.2 No dia 06 a Paróquia Senhor Bom Je-
sus em Água Doce do Norte estará em fes-
ta. Que todo o povo caminhe na unidade
ao Cristo Salvador e sejam vocacionados
ao amor e a santidade, rezemos.
D. Atendei, Pai clementíssimo as preces dos
Vossos filhos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Nossa vocação e nossos dons vêm de
Deus. Coloquemos no altar do Senhor tudo
o que dele recebemos por meio das nossas
ofertas e dízimo. Entreguemos também, di-
ante de Deus, a vida de nossos padres, a
fidelidade e o amor com que servem ao
povo e a Igreja.
Eu te ofereço o meu viver... nº. 428

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. "Como eu vos amei, assim também vós
deveis amar-vos uns aos outros". Pelo amor
entre nós todos conhecerão que somos dis-
cípulos de Jesus. Amemo-nos para que o
Reino de Deus cresça entre nós. Cantemos,
louvando a Deus, por seu amor sem fim atra-
vés do Salmo 136(135).
1) Ao Senhor dos Senhores cantai. Ao Se-
nhor Deus dos deuses louvai. Maravilhas
só Ele quem faz, bom é Deus o Senhor pois
louvai.
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- Com Saber Ele fez Terra e Céu. Sobre
as águas a terra firmou. Para o dia reger
fez o sol e as estrelas pra noite criou.
Refrão: Porque, eterno é seu amor por
nós, eterno é seu amor! (bis)
2) Primogênitos todos feriu. Do Egito, um
povo opressor. E dali Israel fez sair o po-
der de sua mão o salvou.
- No mar bravo, ele faz perecer os solda-
dos e o tal Faraó. Aliança ele faz com Is-
rael. No deserto o seu povo guiou.
3) Poderosos sem dó abateu e a famosos
reis desbaratou. Sua terra Israel recebeu
como herança a seu povo entregou.
- Se lembrou de nós na humilhação. Ao
Senhor dos Senhores cantai. Dele nós re-
cebemos o pão. Ao Senhor, Deus do Céu,
celebrai!

D. Aceitai Senhor nossos louvores! Que
cantemos sempre Sua bondade e miseri-
córdia para conosco. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

13. PAI NOSSO
D. Em Cristo somos uma só família, filhos
e filhas de Deus Pai. Rezemos a oração
que nos faz irmãos. Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Chamados a promover a paz, saude-
mos os nossos irmãos e irmãs.
Canto à escolha

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus Eterno e Todo-poderoso!
Nós Vos agradecemos esta oportuni-
dade de ouvir Vossa Palavra e crescer
na comunhão e no amor fraterno.

Caminhai conosco ao longo desta sema-
na concedendo-nos saúde e paz. Por
Cristo, Nosso Senhor. Amém.

16. AVISOS
- No próximo dia 10 acontecerá a 6ª Romaria das
Famílias em Vinhático. Vamos participar!
- Dia 11/08 é Dia dos Pais. Preparar um bonita ho-
menagem e, se possível, uma confraternização.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Aben-
çoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Fi-
lho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Escolhendo os valores do Reino, vamos
em paz e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Desde o ventre... nº. 1.075 ou Me chamas-
te para caminhar... nº. 1.092

Leituras para a Semana
2ª Nm 11,4b-15 / Sl 80(81) / Mt 14,13-21
3ª Dn 7,9-10.13-14 / Sl 96(97) / Lc 9,28b-36
4ª Nm 13,1-2.25–14,1.26-30.34-35 / Sl 105(106) /

Mt 15,21-28
5ª Nm 20,1-13 / Sl 94(95) / Mt 16,13-23
6ª 2Cor 9,6-10 / Sl 111(112) / Jo 12,24-26
Sáb.: Sb 18,6-9 / Sl 32(33) / Hb 11,1-2.8-19 / Lc 32-48


